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Apresentação


			O conhecimento espiritual é evolutivo. Esse conceito, que consta no livro Cartas de Cristo, é obviamente verdadeiro. E muda tudo. As leis da existência são imutáveis e inexoráveis, mas a nossa capacidade de compreendê-las evolui com o passar dos anos, dos séculos e dos milênios. Há dois mil anos, por exemplo, quem poderia imaginar que nada no universo é sólido? Claro, os místicos sabiam, mas quantos os levavam a sério? A primeira lei hermética, que é ainda anterior a esse tempo, define que tudo é mental, mas foi preciso um cientista do porte de Albert Einstein, milênios mais tarde, afirmar a mesma coisa em outras palavras, que a matéria é apenas energia congelada, vibrando em frequências mais baixas, para que o conceito adquirisse alguma credibilidade. A revolução quântica que ocorreu na física e cujos principais lances aconteceram nas primeiras décadas do século XX, além de possibilitar a invenção de mais de 80 por cento de todos os engenhos tecnológicos dos quais a nossa civilização depende atualmente, também revolucionou o conhecimento espiritual. Aparentemente, os pais da física quântica perceberam que as suas descobertas tinham implicações que extrapolavam a mera utilização tecnológica, mas preferiram não se enveredar por esse caminho. Entretanto um time de corajosos físicos atuais, desapegado do limitante paradigma materialista, deu sequência à investigação das possibilidades metafísicas e espirituais da física quântica.


			Que os brasileiros e a humanidade toda vivem em uma situação de conflitos, divisões e constantemente à beira do caos, está claro para quem quiser ver. A certeza de uns bate de frente com a certeza de outros. Ou seja, não há mais consenso em relação a nenhuma certeza. Isso é ótimo. Pelo menos é melhor do que ter de conviver com certezas impostas. No que se refere à espiritualidade, as religiões cristãs tradicionais historicamente se omitiram. Preferiram esconder-se atrás de dogmas e externalidades para não terem que se comprometer com a singela mensagem crística de construir o Reino dos Céus desde já, através do amor ao próximo, o que implica coragem e compromisso. Em vez disso, optaram pela cômoda fuga de postergar o Reino dos Céus para “depois da morte”, opção que permite o vale-tudo nesta vida. Desse vácuo deixado pelas igrejas, que pensaram ser possível ser neutras em relação ao sofrimento humano, aproveitaram-se empresários inescrupulosos que construíram verdadeiros “impérios da fé” para explorar a religiosidade popular. Essas igrejas empresariais, com proprietários, em anos recentes revelaram seus reais objetivos ao se tornarem comitês eleitorais que visam eleger políticos cujas plataformas e propósitos são diametralmente opostos ao Reino dos Céus. O resultado final disso tudo é que o próprio cristianismo está desmoralizado. Não escapa nem o movimento espírita nacional, também em grande parte submetido a interesses menores.


			Este é o momento histórico ideal para que tudo, inclusive o próprio cristianismo, seja questionado e revisto. Será que não estamos, em pleno século XXI, querendo impor às pessoas crenças que pouco diferem das práticas pagãs da antiguidade? E será que o fato de que grande parte da população aceita essas crenças e práticas pagãs não está na origem do caos e do abismo do qual a humanidade se aproxima? Esses são os assuntos deste livro, no qual um estagiário cheio de dúvidas existenciais chega ao Astral, à quarta dimensão, para ser instruído por um anjo original e surpreendente. Escritos em estilo leve e divertido, os diálogos com o anjo revelam possibilidades de respostas diferentes e inesperadas às dúvidas do aluno e, quem sabe, talvez também despertem algumas reflexões e questionamentos na mente do leitor.


		




		

			-Use-o!


			Acordei assustado no meio da madrugada com essa ordem soando claramente na minha mente. Eu já tinha recebido mensagens dessa forma outras vezes, durante a noite ou ao acordar pela manhã. Não tinha ideia de onde elas vinham, mas imaginei que deviam ser aquilo que chamam de intuição. Algumas vezes “ouvi” dessa maneira a resposta para algum problema que me preocupava. Digo “ouvi”, entre aspas, porque nunca se tratou realmente de uma “voz na cabeça”, como algumas pessoas dizem ouvir. Era mais como um pensamento muito nítido que aparecia do nada, desconectado de uma cadeia normal de pensamentos, sempre quando eu não estava pensando em nada, como ao acordar à noite ou de manhã. Porém todas as vezes a frase, sempre curta e objetiva, sugeria a solução para algum problema com o qual eu me ocupara durante o dia ou, às vezes, durante muitos dias. Até me acostumei a manter sempre uma caneta e um bloquinho de notas na mesa de cabeceira, porque mais de uma vez pela manhã eu simplesmente não conseguia mais lembrar a mensagem que recebera durante a noite.


			Portanto não estranhei o fato de um pensamento, vindo não sei de onde, aparecer na minha mente durante a noite. Não era a primeira vez que isso acontecia. A novidade era o conteúdo enigmático da mensagem. Use-o? Usar o quê? Acendi a luz de cabeceira, anotei o misterioso recado no bloquinho e voltei a dormir.


			De manhã, assim que me sentei na borda da cama, algo colorido chamou a minha atenção na mesinha de cabeceira. Exatamente sobre o “use-o” que eu tinha escrito à noite, havia uma espécie de crachá ou broche. Era circular, muito pequeno, com desenhos multicoloridos e com prendedor na parte de trás. Seu aspecto lembrava as ilustrações de algumas mandalas que eu havia visto em algum desses sites de coisas psicodélicas que abundam na internet.


			De onde apareceu esse negócio?, pensei. Eu nunca tinha visto esse objeto e estava sozinho em casa, não havia ninguém que pudesse tê-lo colocado ali. Será que, depois de receber orientações do além, coisas também começariam a se materializar à minha volta? Em todo caso, mesmo intrigado com o mistério, achei melhor seguir a ordem e, quando saí para o trabalho, prendi o pequeno broche na camisa, no lado esquerdo do peito. E assim continuei fazendo todos os dias. Quando era mais frio, prendia o crachá na jaqueta. Imaginei que ele seria um sinal para alguém que eu viria a encontrar poder me identificar e, por isso, providenciei que ficasse sempre bem visível.


			Entretanto nada de anormal aconteceu nos dias seguintes. Ninguém diferente me procurou ou falou comigo. Na verdade, era como se o crachá nem estivesse ali ou se as outras pessoas não o vissem, já que nunca ninguém comentou sobre a sua presença ou perguntou sobre o seu significado. Também não recebi mais nenhuma mensagem noturna. Até que, passados muitos dias, talvez umas três semanas, precisei viajar à capital do estado para tratar de assuntos burocráticos relacionados a negócios. 


			Depois de tudo resolvido, minha última tarefa na capital, antes de voltar para o interior, era entregar uma pasta de documentos em um escritório de contabilidade. O escritório situava-se no décimo segundo andar de um prédio no centro da cidade. Com a pasta na mão e sempre com o crachá no peito, cheguei ao grande elevador, que estava quase lotado, no momento em que a sua porta já ia fechar. Não via a ascensorista, oculta atrás dos muitos passageiros, mas podia ouvir a sua voz anunciando a sequência dos andares e abrindo a porta para que as pessoas aos poucos fossem desembarcando em seus respectivos destinos. Até que ela anunciou: “Décimo segundo”. A porta do elevador se abriu e eu saí. Dei alguns passos e me vi em um ambiente totalmente inesperado. Virei-me e fiz menção de voltar ao elevador, porque, obviamente, havia um engano, aquele não era o andar de escritórios que eu conhecia muito bem de visitas anteriores. Porém a porta do elevador já tinha se fechado e eu ouvi o seu ruído característico enquanto descia novamente.


			Em vez do corredor estreito que eu esperava encontrar, com múltiplas portas que ostentavam placas de escritórios de contabilidade, de advogados, de corretores de imóveis, etc., eu me encontrava em um ambiente amplo, imenso, na verdade, maior do que um ginásio de esportes. Era impossível aquilo caber naquele edifício. E a pasta de documentos havia desaparecido das minhas mãos.


			Fiquei paralisado por alguns instantes, tentando entender o que estava acontecendo. O enorme salão era preenchido, em sua maior parte, por confortáveis poltronas colocadas aos pares, uma de frente para a outra. Em uma das poltronas de cada par, sentava-se uma pessoa com uniforme branco e com uma espécie de casaquinho ou jaleco azul-claro, aberto na parte frontal. A poltrona situada na frente de cada pessoa uniformizada era ocupada por uma pessoa sem uniforme. Todos os uniformizados eram jovens com aparência de uns trinta anos. Reparei que entre os não uniformizados havia desde adolescentes até pessoas muito idosas. Os pares conversavam, alguns animadamente e, em outros, parecia haver certa tensão. Alguns uniformizados estavam de pé, com a mão no ombro do seu par, em carinhosa atitude de consolo. Em outros pontos do grande salão, percebi certa agitação, pois vários uniformizados pareciam prestar algum tipo de assistência a um único não uniformizado mais perturbado.


			Ao longo de quase toda a parede oposta ao lado em que eu me encontrava, vi uma imensa fila de guichês. Atrás de cada guichê, havia dois atendentes usando roupas comuns e, diante deles, uma poltrona ocupada por uma pessoa que parecia ser o cliente. A única exceção era o guichê da ponta, o primeiro à esquerda, onde não vi nem atendentes nem cliente.


			A parede à minha esquerda era branca e, em sua parte posterior, alinhada com o balcão dos guichês, havia uma abertura que, dali onde eu me encontrava, parecia ser o acesso a um corredor. À direita, depois do último guichê e depois dos últimos pares de poltronas, em vez de ter parede, o salão terminava em uma alva cortina que se estendia do teto até o chão. Tanto o teto quanto o piso também eram claros. Não vi lâmpadas, mas ambos irradiavam luz branca e suave. 


			Posso dizer que fiquei confuso, desorientado, nos segundos em que permaneci ali de pé fazendo o reconhecimento do ambiente. Porém não senti medo. Sabia que não estava em perigo, que estava em ambiente amigo e seguro. Com certeza, o som ambiente, uma música suave, mais agradável do que qualquer outra que eu já tinha ouvido, contribuiu para que eu permanecesse em paz. Em paz, mas na expectativa do que viria a seguir.


			Então, no meio de toda aquela suavidade de sons e cores, um ponto vermelho muito chamativo se destacou. Veio atravessando pelo meio dos pares de poltronas diretamente em minha direção. Era uma jovem linda, negra, com aquela cabeleira que antigamente conhecíamos como black power. Não sei se ainda é assim que esse maravilhoso penteado é chamado. O vestido, vermelho, justo e simples, sem enfeites, era curto, com a barra um pouco acima dos joelhos e os sapatos, também vermelhos, eram de saltos, porém não muito altos.


			Quando chegou na minha frente, a jovem abriu o mais belo sorriso que eu já vi, recheado de dentes perfeitos e muito brancos, estendeu-me a mão ao mesmo tempo em que fazia uma leve mesura e se apresentou:


			— Oi! Eu sou Angelina e vou acompanhá-lo enquanto você estiver aqui.


			Bom, nem preciso dizer que a primeira coisa que eu quis saber é onde é esse “aqui”. Onde eu estava, afinal?


			— Você está na quarta dimensão que vocês lá na Terra também conhecem por Astral.


			— Mas Astral não é aquele lugar para onde as pessoas vão quando morrem?


			— Sim.


			— O quê??? Eu morri???


			A jovem pareceu ter achado a minha reação engraçada, mas apressou-se em me acalmar.


			— Não. Fique tranquilo.


			— Ao se apresentar, você disse que vai me acompanhar “enquanto eu estiver aqui”. Quer dizer que vim para o Astral, mas estou de passagem?


			— Sim.


			— Depois, você disse “vocês lá na Terra”. Significa que não estamos na Terra?


			— Sim e não. Estamos em outra dimensão. Mas tenha paciência, logo vai entender o que está acontecendo. Você acabou de chegar e já justificou o apelido que nós aqui do Astral lhe colocamos. 


			— Apelido? Que apelido?


			Em vez de responder, Angelina enganchou o seu braço no meu e conduziu-me em direção ao guichê da extremidade, aquele no qual não havia atendentes nem cliente. Fiz menção de sentar-me na poltrona situada na frente do guichê, porque pareceu-me evidente que eu era o cliente ali. Porém a jovem puxou delicadamente o meu braço e levou-me para a parte posterior do balcão, sentou-se em uma das duas cadeiras disponíveis ali e indicou com um gesto que eu deveria ocupar a cadeira à sua direita. Girou um pouco a sua cadeira para ficar de frente para mim, pois eu já tinha me virado em direção a ela, e falou:


			— Normalmente, inicio a conversa com uma introdução para ajudar a pessoa a se localizar e entender o propósito da sua presença aqui. Porém, já que você gosta muito de perguntar, fico apenas disponível para responder.


			— Tá. Primeiro, deixe-me compreender o ambiente em que estamos. No salão à nossa frente, vejo centenas de poltronas ocupadas por pessoas uniformizadas e não uniformizadas. Parece óbvia a dedução de que os não uniformizados estão mortos e...


			— Não, não estão. A morte não existe. Mas, tudo bem, conversaremos depois sobre aquilo que vocês denominam morte. Para fins práticos, digamos que os não uniformizados estão mortos para as pessoas lá da Terra.


			— E os uniformizados são o quê? Anjos? 


			— Vocês têm um grande apego às palavras, o que gera muita confusão e equívocos, porque elas são imprecisas ou têm múltiplos significados. Nós aqui interagimos entre nós transmitindo significados exatos, não palavras dúbias. Talvez a melhor definição para os uniformizados seria trabalhadores da Luz. Porém, se quiser chamá-los de anjos, não tem problema.


			— Certo. E, pela atividade que vejo acontecendo, os trabalhadores da Luz estão recepcionando os mortos que não estão mortos, explicando-lhes onde estão e o que aconteceu com eles e confortando os mais assustados. 


			— Isso!


			— E do lado de cá do balcão? Há duas pessoas em cada guichê. Também são anjos?


			— Um é trabalhador da Luz instrutor ou anjo instrutor, se preferir, e o outro é aluno visitante, como você.


			— Está começando a fazer sentido. Ainda não entendi como nem por quê, mas vim parar no Astral para um estágio e você é o anjo que vai me acompanhar e instruir. Quem diria! Eu pensei que os anjos tivessem asas, fossem alvos como se tivessem caído numa tulha de farinha, todos com aquela carinha infantil e abobalhada. 


			Percebi que talvez o meu comentário poderia ser entendido como ofensivo e ia desculpar-me. Porém Angelina pareceu ter lidos os meus pensamentos e em sua face desabrochou aquele que já defini como o sorriso mais lindo que eu já vi. Entendi, então, o significado da expressão “sorriso angelical”.


			— Não se preocupe. Irreverência bem-humorada não ofende. Além do mais, esses anjos que você descreveu não vão se ofender, porque não existem. Aliás, só existem na imaginação de vocês.


			Quando eu ia fazer a próxima pergunta, Angelina adiantou-se e a respondeu:


			— Os trabalhadores do salão usam uniforme para serem identificados pelas pessoas recém-chegadas. Os instrutores vestem-se de modo informal, como cada um preferir, e eu adotei esta aparência e indumentária, porque gosto de ser assim. Aqui, cada um faz o que gosta. Além de eu gostar de ser assim, a minha aparência tem uma finalidade pedagógica que você vai compreender mais adiante.


			— Você lê pensamentos? Ou foi coincidência que respondeu aos meus pensamentos duas vezes seguidas?


			— Eu conheço os seus pensamentos. Daqui para frente, vamos nos comunicar sem falar.


			— Telepatia? Mas eu não sei fazer isso! Acho que faltei a essa aula.


			Angelina estendeu o seu braço direito em minha direção e, com a unha do dedo indicador, bateu duas vezes no meu crachá.


			— O crachá?! Tinha esquecido dele. Ele me trouxe para cá e me deu superpoderes? Que tecnologia incrível!


			— Mais adiante, vamos conversar um pouco sobre a tecnologia da quarta dimensão relacionada com a de vocês na Terra. Agora, paremos de falar. Só preste atenção no que vier à sua mente. Vai me “ouvir” e inclusive reconhecer o timbre da minha voz. Não nos comunicarmos em voz alta vai ser necessário, porque daqui a pouco vamos chamar o primeiro cliente, como você se refere em seus pensamentos aos recém-chegados. Enquanto praticamos a comunicação telepática, você gostaria de perguntar mais alguma coisa?


			Fechei a matraca e formulei as próximas perguntas na minha mente, o que não foi difícil, porque nossa mente já é tagarela mesmo. O que foi incrível foi “ouvir” Angelina falando comigo e eu escutando não com os ouvidos, com o sentido normal da audição, mas diretamente dentro do meu cérebro. A sensação era parecida com a daquelas mensagens noturnas às quais me referi anteriormente, com a diferença de que as palavras soavam com total nitidez e eu realmente podia reconhecer a voz da jovem.


			— Bem, agora já sei onde estou e quem é quem. Mas o que realmente se faz neste salão? O que acontece aqui? Todas as pessoas que morrem lá na Terra vêm para cá? Por enquanto só ouvi gente falando português. Isso aqui é um departamento brasileiro do Astral? Qual é o critério para trazer estagiários para cá? Por que eu?


			— Sabe qual é o seu apelido aqui entre os trabalhadores da Luz? Perguntão.


			— Perguntão? Mas perguntão não é uma pergunta grande?


			— Quem vacila é vacilão, quem pergunta muito é perguntão. Mas não fique chateado, é um apelido carinhoso. Adoramos essa sua ânsia de saber. Você é o que denominamos buscador, quer saber as coisas, principalmente aquelas essenciais, do tipo “quem sou?”, “de onde vim?”, “para onde vou?”. Fazer perguntas, principalmente as existenciais, é o princípio da sabedoria. Começo respondendo ao seu rosário de perguntas por essa: o critério para trazer pessoas para o estágio é justamente ser buscador. E você foi escolhido por essa sua característica de estar constantemente procurando respostas. Sim, para este salão vêm somente brasileiros. Existem outras salas idênticas por todo o planeta. Não, nem todas as pessoas que morrem no Brasil vêm para cá, e o mesmo acontece nos outros países. Essas pessoas, podemos chamá-las de clientes mesmo, são rigorosamente selecionadas de acordo com as necessidades do grupo de estagiários que estiver aqui. 


			— Tenho que dizer que ouvir a sua voz tão claramente em minha mente sem que você esteja movimentando um músculo para falar é realmente incrível.


			— Vá se acostumando, vai ser assim até o fim do estágio. Continuando: essas salas de recepção dos clientes e de instrução dos buscadores são temporárias, foram instaladas para ajudar a humanidade durante a fase de transição da Terra para uma dimensão superior. O que fazemos aqui é dar um empurrãozinho naqueles buscadores que estão encontrando dificuldades para compreender as leis da existência e evoluir espiritualmente.


			— Como posso não ser perguntão? Cada frase sua origina novas perguntas. Transição da Terra? Dimensão superior? Leis da existência?


			— Calma, não se preocupe. Vamos conversar sobre tudo isso e muito mais. Agora, querido Perguntão, preste muita atenção ao que vou lhe dizer, porque esta é a primeira grande lição: todos os ensinamentos que vou lhe passar são apenas indicações, como placas indicativas de um rumo à beira de uma estrada, que você pode seguir ou não. Vai ser o meu conhecimento passado para você. É conhecimento emprestado e conhecimento dos outros é informação para você, não é realmente conhecimento. As minhas respostas são possibilidades de respostas. Servem para você desatolar do terreno pantanoso da terceira dimensão em que a sua evolução espiritual empacou. Mas sempre busque a sua própria verdade e o seu próprio conhecimento. Nada do que você vai aprender aqui é dogma e tudo está disponível para você estudar na terceira dimensão. Sabe o que é dogma?


			— É uma afirmação ou um conceito que não admite discussão, deve simplesmente ser aceito. É uma crença.


			— Isso. Só que o dogma nem sempre é uma crença desde o início. Pode ser originado na conveniência, no interesse de uma pessoa ou grupo em capturar a mente dos demais. Afirma-se que determinada ideia é um fato indiscutível e que aqueles que duvidarem correm risco de sofrer castigos. Com o tempo, a ideia torna-se uma crença que pode passar de geração a geração. Tem gente que mata e morre para defender seus dogmas, que na realidade nem são seus, são apenas ideias enxertadas em sua mente.


			— Entendi e já vi muito disso acontecendo.


			— Bom. Então vamos para a segunda grande lição: não existe nada sólido no universo inteiro. Sabe o que é átomo?


			— Não sei porque pergunta. Você sabe o que eu sei e o que não sei.


			— Pergunto apenas para o nosso diálogo fluir melhor.


			— A palavra átomo significa “que não pode ser dividido”. Segundo a teoria de um antigo filósofo grego cujo nome não lembro...


			— Demócrito.


			— Esse mesmo. Ele dizia que o átomo é a menor partícula que existe e que toda matéria é composta por essas partículas.


			— Um conceito avançado para a época. Porém equivocado, porque o átomo, que é mais de 99 por cento espaço vazio, contém partículas menores — elétrons, prótons e nêutrons —, que, por sua vez, são feitos de partículas menores ainda, os quarks, e estes também não são o fim da cadeia. Para simplificar, em algum momento as partículas deixam de ser partículas e o que temos é um campo de energia. Se você entrar no seu braço com um microscópio imaginário, vai ver pele, células, moléculas, átomos, quarks e, por fim, um campo de energia. Se entrar na estrutura dessa mesa, vai chegar ao mesmo campo de energia. Tudo o que existe no universo nasce, emana, desse único campo.


			— Está me surpreendendo, Angelina. Pensei que ia me falar de religião, teologia, espiritualidade, ou algo desse tipo. Isso que está me dizendo é ciência.


			— Não será a única surpresa durante a sua permanência aqui. Não existe separação entre ciência e espiritualidade. A Realidade, com R maiúsculo, é a Realidade. Claro que não há problema se vocês na Terra, por motivos práticos, separarem um pouco coisas que não são separadas. O conhecimento que um engenheiro civil precisa ter é diferente do conhecimento do engenheiro agrônomo, que é diferente do conhecimento do enfermeiro, que é diferente do conhecimento do cabeleireiro, que é diferente do conhecimento do padre. Tudo bem que vocês façam esse tipo de separação. Porém, especificamente em relação à ciência e à espiritualidade, vocês fizeram muita confusão nos séculos passados. Pessoas foram queimadas em fogueiras simplesmente porque constataram que a Terra gira em torno do Sol, e não o contrário. Outros foram perseguidos, torturados e mortos por motivos ainda mais absurdos. A ciência era controlada, determinada e limitada pela igreja. Até que René Descartes fez a separação entre ciência e espiritualidade.


			— É aquele que disse “Penso, logo existo”?


			— Sim. O mundo das ideias, do subjetivo, ficou para a igreja. O mundo objetivo, da matéria e seus fenômenos, passou a ser domínio da ciência. Isso foi positivo para o desenvolvimento científico da humanidade em um primeiro momento. Os cientistas não eram mais presos ou assassinados quando as suas descobertas contrariavam as absurdas interpretações da igreja. Porém, ao se sentirem sempre na obrigação de se diferenciarem da doutrina das religiões, os cientistas tornaram-se absolutamente materialistas. Nada que não pudesse ser pesado, medido ou submetido a equações matemáticas era aceito como científico. E assim, o paradigma materialista domina a ciência do planeta até hoje.


			— Mas eu já vi alguma coisa sobre a mecânica quântica, que eu acho que traz uma visão diferente para dentro da ciência.


			— Pois é justamente o que eu ia lhe dizer agora. A física quântica, ou mecânica quântica, teve seus principais fundamentos estabelecidos no planeta há mais de um século. Foi um trabalho de gente grande, porque todos os nove maiores cientistas, os físicos que desenvolveram a teoria quântica, receberam prêmio Nobel. Não é pouca coisa. Alguns deles ficaram chocados com as implicações espirituais das descobertas que estavam fazendo. Porém esse lado espiritual foi ignorado e a mecânica quântica serviu apenas para que a humanidade desse um salto tecnológico. Mais de 80 por cento dos aparatos tecnológicos na Terra hoje usam princípios quânticos. Sugiro que, ao voltar para casa, você estude pelo menos os principais experimentos quânticos e suas implicações na compreensão da realidade do universo e até da sua vida diária.


			— Tá. Vou fazer isso.


			— Estude também a experiência da dupla fenda. Essa é mais antiga ainda, foi realizada pela primeira vez na Terra há mais de duzentos anos e aprimorada com tecnologia moderna com elétrons. Ela mostra que um elétron, que é uma bolinha de matéria, pode instantaneamente se transformar em uma onda de energia. Essa passagem de matéria para energia, de partícula para onda e vice-versa, depende da intenção de quem está observando ou realizando a experiência. O elétron, que os cientistas pensavam que era um fragmento inerte de matéria, tem consciência, ele sabe o que o observador do experimento está pretendendo e age de acordo com essa intenção.


			— Que loucura!


			— Vamos voltar à questão do campo único, do qual falei há pouco. O que os místicos que viveram na Terra já sabem há milênios e a ciência de vocês descobriu no século passado é que, no universo, existe um único campo, uma única “coisa”, não existem muitas. Nem sequer duas. 


			— Desconfio que agora vou compreender uma frase esquisita que ouço de vez em quando, que é “somos todos um”.


			— Sim. 


			— Mas como somos todos um, se você está aí e eu aqui?


			— Para compreender isso, vamos ter que introduzir mais um conceito, que é o de vibração. No universo, tudo vibra, nada está parado. Um elétron, por exemplo, vibra em frequências altíssimas. Como você lembra das aulas de ciências, a vibração é medida em Hertz. Um Hertz é um ciclo por segundo. O campo único de energia vibra em frequências mais altas; a matéria, em frequências mais baixas. Também isso já é do conhecimento dos cientistas há um século. Einstein dizia que a matéria é energia congelada, isto é, energia vibrando em frequências menores. Sua famosa fórmula E=mc², em que energia é igual a massa multiplicada pela velocidade da luz ao quadrado, também especifica que energia e massa se equivalem. Está acompanhando o raciocínio?


			— Mais ou menos.


			— Imagine o campo de energia como se fosse uma neblina. Não há matéria ali. Então, em um ponto da neblina, começa a haver a redução da frequência de vibração da energia, uma perturbação, como os cientistas de vocês dizem. Os elementos formadores dos átomos surgem, estes se organizam de uma determinada maneira e tomam a forma de uma árvore, se se organizarem de outro modo, formam um peixe e se se organizarem de outro jeito, surge você.


			— Captei a ideia! A partir de um campo sem forma, aparecem a forma e a matéria. As diferenças de forma que há na matéria dependem da frequência vibracional que está ocorrendo e da maneira como os átomos se organizam.


			— Isso.


			— Você diz “surgem”, “tomam a forma”, “formam”. Esse processo é espontâneo, acontece ao acaso?


			— Nada no universo acontece por acaso. Há uma inteligência cuidando de tudo. Mas esse é um assunto para daqui a pouco.


			— Estou entendendo a teoria do que você está explicando. Mas, para nós, que estamos acostumados a ver as coisas separadas, fomos educados assim, não é muito fácil incorporar a ideia de que somos todos um.


			— Pode ser que algumas comparações facilitem o entendimento. Pense no mar, lá no alto mar, em um dia calmo, com pouco vento. Há aquele oceano imenso e, em sua superfície, você vê incontáveis ondinhas. Cada uma dessas ondinhas tem a sua individualidade, está separada das outras, mas todas são partes do oceano. Outro exemplo que pode lhe ajudar é você imaginar um conjunto de ilhas. Elas estão separadas, cada uma tem as suas características próprias, uma tem praias, outra é rochosa, uma tem mais vegetação, outra tem menos. Mas todas são afloramentos do fundo do mar. Se você tirar toda a água do mar, o que vai ver?


			— Um monte de peixinhos furiosos.


			Mal acabei de falar e Angelina explodiu em uma gargalhada. Não foi uma risada telepática, foi física, sonora. Conheci, então, o que é uma gargalhada angelical. Achei que o meu comentário foi até engraçadinho, mas não era para tanto. Deve ser o tipo de piada que combina com o senso de humor dos anjos. Mas o que mais me intrigou mesmo foi que, em uníssono com Angelina, uma gargalhada soou por todo o salão, tão forte que até abafou a música do som ambiente. Todos os trabalhadores da Luz riram. Só não riram os clientes e os demais estagiários, que visivelmente não entenderam o que estava acontecendo. Perguntei para o meu anjo-professor:


			— Por que todo mundo riu com você?


			— Porque gostaram da sua piada.


			— Como assim? Os outros anjos estão escutando a nossa conversa?


			— Sim. Todos nós sabemos o que os outros estão pensando ou falando. Não temos segredos aqui. E podemos acessar centenas de mentes ao mesmo tempo. É assim que ajudamos pessoas lá na Terra ao mesmo tempo em que continuamos com as nossas tarefas rotineiras aqui. Mestres mais elevados do que nós são capazes de acessar a humanidade inteira ao mesmo tempo e ajudar aqueles que pedem ajuda.


			— Quer dizer que tudo o que falamos e tudo o que pensei desde que cheguei foi captado por todos os anjos? Até aquele pensamento que eu tive quando vi você se aproximar de mim?


			— Quando você pensou: Que menina mais linda? Sim, todos ouviram.


			— Agora fiquei constrangido.


			— Não se preocupe! Todos gostaram da sua observação e concordam com ela.


			— E isso não envaidece você?


			— Vaidade é um sentimento egoico típico das futilidades terrenas. Como eu já disse, escolhi esse visual, porque gosto e porque tem um propósito. Ninguém me inveja, porque esse é outro sentimento que entre nós não existe mais. Qualquer uma das minhas colegas, se quiser ser linda como a miss universo, só precisa estalar os dedos e o seu desejo se realiza. E eu disse miss universo, não miss Terra que vocês chamam de miss universo.


			— Reparei que todos vocês são jovens. Vocês não envelhecem?


			— Cada um de nós tem milhares de anos de idade, se considerarmos o tempo como vocês o conhecem.


			— Você sempre se refere aos humanos como “vocês”, nunca como “nós”. Você não é deste mundo?


			— Não.


			— Então é uma ET?


			— “Na casa do meu Pai, há muitas moradas”, lembra? Mas já encarnei duas vezes na Terra.


			— Reencarnação. Outro assunto sobre o qual tenho dúvidas.


			— Chegaremos a ele. Agora, podemos voltar às ilhas e aos peixinhos furiosos?


			— Sim. Desculpe ter atrapalhado a sequência do seu ensinamento.


			— Não tem problema. Interrompa quando quiser. O importante é perguntar agora, que a comunicação entre nós está fácil, porque quando eu sopro à noite em seu ouvido as respostas às suas perguntas, você geralmente não me escuta.


			— Então é você?


			— Sim, sou eu. Entre outros. Retomando o assunto da unicidade de tudo o que existe, se você consegue entender o exemplo das ondas e das ilhas, consegue perceber que tudo tem origem em uma única Fonte. Não só tudo tem origem, mas tudo é parte dessa única Fonte. Desde uma formiga até uma galáxia. Nós aqui, seus místicos na Terra há muito tempo e seus cientistas mais recentemente, compreendemos e sabemos que a origem de tudo é a consciência, que é uma energia, não é matéria. O elétron que vira onda na experiência da dupla fenda não somente tem consciência, mas é consciência. A visão materialista de separação, o dualismo materialista, acredita que todo o mundo material se inicia nas partículas elementares, que formam átomos, que se juntam para formar moléculas, que se organizam para formar células, inclusive as células do cérebro denominadas neurônios, sendo que um conjunto de células faz os tecidos, como, por exemplo, o cérebro. A consciência, que é algo abstrato, segundo os materialistas, seria um epifenômeno do cérebro. Essa é uma visão equivocada da realidade, porque o raciocínio deve ser invertido. A física quântica demonstra que, na realidade, tudo é consciência que, diminuindo a frequência de vibração, dá origem às coisas. Isso é a causação descendente, que se inicia na consciência, enquanto a visão materialista de que a matéria é tudo o que existe e o que não é matéria é fenômeno secundário do cérebro, é a causação ascendente.


			— Esses conceitos existem lá na Terra? Quero dizer, há como acessar isso, está escrito em livros?


			— Sim, sim, meu amiguinho! Não é papo de um anjo black power desmiolado. Informe-se, pesquise, estude, leia! Repito que não vou passar nenhuma informação que já não esteja disponível na Terra. O objetivo do estágio é capacitar o aluno a se virar sozinho quando retornar para o seu mundo.


			— É que me deu um estalo aqui na cabeça. Se tudo no universo é uma coisa só, onde colocaríamos Deus? Se está fora dessa “única coisa”, então a coisa não é única. Ou Deus não existe? Mas se existem anjos, deve existir Deus.


			— Calma! Não vamos colocar a carroça na frente dos bois. Vamos adiante. Tudo o que existe é consciência, inclusive sentimentos e pensamentos, que são objetos quânticos. Não existe nada que não seja consciência. Não existe nada que não tenha sido originado do único campo de energia/consciência. E não existe nada que não tenha a sua frequência vibracional específica. Por exemplo: o que é a alegria? É uma determinada frequência, em Hertz, dentro do único campo de energia. O que é a tristeza? A mesma coisa, uma frequência. Só que, enquanto a alegria é uma alta frequência, a tristeza é uma frequência vibracional baixa.


			— Quer dizer que tudo é física, frequência, vibração? O rapaz e a moça se apaixonam um pelo outro, mas é tudo uma questão de Hertz? Cadê o romantismo da relação?


			— Quando você conseguir ver um quadro mais ampliado da realidade do Universo, vai ver que ele é muito mais interessante, alegre, fantástico e maravilhoso do que vocês imaginam com suas mentes limitadas e condicionadas por crenças infantis. Se você entendeu o conceito de frequência vibracional, está pronto para compreender o que são as dimensões da Realidade. O único campo de energia que existe está organizado, estratificado, por níveis de frequência. Aqui onde estamos é a quarta dimensão. É onde você e toda a humanidade moram.


			— Eu moro aqui? Você não disse que eu estou aqui de passagem? 


			— Disse. Você mora aqui, na quarta dimensão, está vivendo uma vida na terceira dimensão e foi trazido de volta para cá para uma rápida instrução, porque está encontrando algumas dificuldades em fazer o que foi fazer lá.


			— Complicado isso. E o que eu fui fazer lá se eu sou daqui?


			— Logo vai entender. Deixe-me continuar a explicação das dimensões. No único campo de energia que existe, que muitos cientistas denominam Vácuo Quântico, existe energia vibrando em frequências comparativamente baixas, como as dos átomos de uma rocha, do medo ou do ódio, até frequências tão altas que não existe mais vibração. Como você sabe, quanto maior a frequência, menor é o comprimento de onda. Se o comprimento de onda continuar diminuindo, em algum momento não haverá mais vibração. É o que denominamos Equilíbrio, cujo significado espiritual você logo vai compreender. Até os cientistas da Terra já identificaram cerca de uma dezena de dimensões. Não há separação física entre as dimensões e todas estão no mesmo lugar, da mesma maneira que estão no mesmo lugar as frequências de diversas emissoras de rádio. Para trocar de emissora, o que vocês fazem é selecionar outra frequência no receptor, que vai captar a respectiva onda. E todas as ondas estão no mesmo ambiente ao mesmo tempo.


			— Então, quando meu crachá me trouxe para cá, não fui para outro lugar, tipo para outro planeta?


			— Não. Está no mesmo lugar, mas vibrando em uma frequência mais alta. Cada dimensão corresponde a uma faixa de frequência dentro o espectro total do universo, de x Hertz até y Hertz. A quarta dimensão abrange uma faixa ampla de frequências. Aqui, vivem desde seres que vibram nas baixas frequências do medo, do ódio, da raiva, da violência, da guerra, da escravização, do desejo de causar danos aos seus semelhantes, até seres amorosos e alegres dedicados exclusivamente a fazer o bem.


			— Esses são vocês?


			— Parte dos trabalhadores da Luz que estão atuando neste projeto de estágio são dos níveis mais altos da quarta dimensão e outros são da quinta dimensão.


			— E você?


			— Quinta.


			— Nossa! Se eu tivesse trazido meu celular ia querer tirar um selfie. Ninguém vai acreditar quando eu contar lá em casa que recebi aulas de um anjo da quinta dimensão.


			— Ficaremos muito felizes se você acreditar. A maioria dos estagiários, quando volta à sua rotina terrena, esquece o que aprendeu aqui ou pensa que foi sonho ou pesadelo. Continuando, vamos combinar uma distinção entre as palavras “vida” e “existência” para que a gente se entenda. Vida é aquele período que vai do nascimento lá na Terra até o que vocês chamam de morte. Tem começo e tem fim, no conceito terreno. A existência é eterna. Você é um ser eterno. Já se deu conta disso? 


			— Bom, dizem que quando a gente morre, vai para o Céu ou para o Inferno e lá permanece eternamente.


			— O Céu e o Inferno, daquele jeito que vocês aprendem no culto infantil e depois continuam acreditando pelo resto da vida, não existem. O Inferno é o sofrimento das baixas frequências e o Céu é a alegria e felicidade das dimensões superiores, de uma intensidade inimaginável para vocês. Chegar a essa alegria e felicidade é a meta e está disponível para aqueles que quiserem. Entretanto, ao longo da existência, os seres causam danos e sofrimento a outras “ondinhas” ou “ilhas” e precisam aprender a viver em harmonia, a amar incondicionalmente a todos, porque é assim que o Universo é. A origem do sofrimento é destoar do Vácuo Quântico, energeticamente falando, ou espiritualmente falando, se preferir, pois dá na mesma. Esse aprendizado se dá na terceira dimensão, onde as energias são densas e onde todo tipo de experiência pode ser vivenciado. Por exemplo: você pode encarnar para ser marido ou pai de alguém com quem já teve grandes desavenças em vidas passadas. Essa nova vida é uma oportunidade para as pessoas fazerem as pazes, aprenderem a conviver e se perdoarem mutuamente. Quando “morrerem”, voltam para a quarta dimensão e fazem a avaliação dos progressos que obtiveram, ou não, durante a experiência terrena. 


			— Parece doutrina espírita.


			— Nada aqui é doutrina. Naturalmente, você vai ouvir de mim algumas coisas com as quais já se deparou em algum momento em sua vida terrena atual, como quando citou a física quântica há pouco.


			— Então, o objetivo das encarnações é fazer as pazes com antigos desafetos?


			— Também, mas nem sempre. Pode ser uma oportunidade para evoluir em algum outro aspecto. Por exemplo: alguém que sempre foi avarento precisa aprender a ser generoso; se foi violento, precisa aprender a amar a paz; se foi um traficante de escravos, pode voltar como escravo para conhecer o outro lado da moeda. E assim por diante. À medida que o ser vai resolvendo as suas pendências, eliminando o ódio e a competição e compreendendo que somos todos um e que tudo o que fizer aos outros está fazendo ao Todo, ao Universo inteiro e, portanto, a si mesmo, esse ser eleva a sua frequência vibracional.


			— “Quando o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes.”


			— Isso, isso! Começou a pegar o espírito da coisa. Já deu um salto lá para frente. Mas vamos seguir no passo a passo da explicação. O ser que resolveu seus problemas e que passou a vibrar nas altas frequências da alegria, do amor incondicional, da paz e da harmonia não precisa mais reencarnar, porque não há mais nada a aprender na terceira dimensão. Antigos místicos na Terra diziam que essa pessoa escapou da roda das encarnações. A partir daí, a sua evolução continua da quarta dimensão para cima. A não ser que a pessoa opte por voltar à Terra para ajudar de alguma maneira no progresso espiritual, científico ou tecnológico da humanidade. 


			— E quando essa evolução acaba?


			— Nunca. O progresso espiritual é eterno. Mesmo mestres ultraevoluídos continuam progredindo indefinidamente. 


			— Você acaba de me dizer que as reencarnações são uma realidade. Desconfio que a grande maioria dos habitantes da Terra não acredita em reencarnação. No que muitos acreditam é na ressurreição do corpo.


			— Essa crença revela materialismo, apego à matéria.  A ressurreição do corpo é impossível. Pela física. As frequências vibracionais na Terra são baixas. É o planeta da densidade. Quando ocorre a “morte”, a parte física do ser fica lá no cemitério ou é cremada. A parte “não corpo”, ou o espírito, sobre o qual falaremos muito ainda, é que vem aqui para o Astral. Aqui, ainda há uma certa fisicalidade, porém não há como trazer um corpo lá da Terra para cá por causa da diferença de vibração. Além do mais, aqui tudo é mais rápido, ágil, sutil. Um corpo denso como o de vocês lá na Terra seria um estorvo para o ser aqui. E quanto mais altas forem as dimensões em que o ser vive, mais altas são as vibrações e mais sutil é a fisicalidade. Até que não há mais fiscalidade alguma. No seu caso, você pode permanecer um tempo aqui, porque está em um ambiente controlado e por causa da tecnologia do seu crachá.


			— Mas você é da quinta dimensão e também está aqui.


			— Sim. Conseguimos baixar nossa frequência para virmos servir nas faixas vibracionais superiores da quarta dimensão. Porém é impossível para mim, por exemplo, ir visitá-lo fisicamente lá na terceira dimensão para responder às suas perguntas. No máximo, posso permanecer lá holograficamente por alguns instantes.  Nós daqui só podemos tentar passar mensagens para vocês de mente a mente. E fazemos isso o tempo todo para todas as pessoas. Mas a recepção, a disponibilidade para ouvir, depende de vocês.


			— Para falar a verdade, nem sabia que a gente recebe uma assistência tão dedicada e amorosa vindo de dimensões superiores.


			— Vou lhe contar mais uma que você desconhece. A comunicação entre a quarta e a terceira dimensão será revolucionada em breve. Na verdade, já foi, mas poucos ainda conhecem o assunto. Já que é tão difícil acessar a mente de vocês, porque ela está permanentemente tagarelando em pensamentos intermináveis, a linha está sempre ocupada, nossos cientistas aqui do Astral estão desenvolvendo equipamentos, instrumentos, para transpor a diferença de frequência entre as dimensões e falar diretamente com vocês. Quando voltar para casa, pesquise sobre transcomunicação instrumental. Aliás, tem gente no Brasil bem adiantada nesse trabalho.


			— Pelo nome da coisa, imagino que significa que poderemos nos comunicar com vocês e com outras pessoas aqui da quarta dimensão através de instrumentos. Tipo assim: eu pego meu celular, digito o seu número e falo com você. Parece que estou vendo: “Alô, Angelina? Aqui fala o Perguntão. Tenho umas perguntas pra lhe fazer”. Vai ser assim?


			— Vai. Mas, se preferir, pode fazer uma chamada de vídeo. Assim, você pode me ver enquanto conversamos.


			— Tá de brincadeira!


			— Se acha que estou brincando, não esqueça o nome da tecnologia para você pesquisar: transcomunicação instrumental. Veja como a qualidade das imagens transmitidas daqui para lá está cada vez melhor. Acredito que a parte técnica estará toda resolvida em breve. Já a questão mais delicada, de decidir se a humanidade está preparada para essa revelação e para a sua popularização, não sei como será. A maior parte da humanidade acredita que morreu, acabou. Ou então que a pessoa foi para o Céu, ou para o Inferno, ou para o Purgatório. Com essas crenças, fica difícil aceitar que o ente querido que “morreu” continua vivo, está no mesmo lugar, só em uma dimensão diferente. E que se pode fazer uma ligação e conversar com o “morto”. Obviamente, haverá ordem nesse tipo de comunicação. Como eu já disse, no Astral há vários níveis de energia. Há locais escabrosos com seres escabrosos, que, evidentemente, não terão acesso livre às pessoas na Terra através desse meio de comunicação, uma vez que essa tecnologia é do bem e seu objetivo é ajudar na evolução espiritual da humanidade, não aumentar os medos e horrores que já sobram no planeta.


			— Admito que nós, seres humanos da terceira dimensão, somos dominados por crenças. Se nos disseram que depois da “morte” vem a salvação ou a condenação eterna, não é fácil aceitar que a vida, ou melhor, a existência, na verdade, continua e que sempre teremos novas oportunidades para melhorar aquilo que fizemos mal em vidas passadas. Vai ter que haver mesmo algo tão impactante como essa transcomunicação instrumental para mudar a nossa crença.


			— As provas científicas já disponíveis de que a reencarnação existe deveriam ser suficientemente impactantes. Experiências de quase morte, as EQM, e comunicações mediúnicas cientificamente controladas e à prova de fraudes existem em abundância. Até já há cientistas que estudam a alma e as reencarnações do ponto de vista da física. Cientistas que compreenderam a abrangência das descobertas da física quântica sabem que tudo, absolutamente tudo, faz parte de uma única e infinita nuvem de energia. Infinita no tempo e no espaço, o que se mostra algo de difícil compreensão para a limitada mente humana comum. Da mesma forma que o conhecimento místico milenar já sabia, esses cientistas sabem que a vida é eterna, que as dimensões existem e que as idas e vindas entre a terceira e quarta dimensão são reais e rotineiras.


			— Você falou que vai ser necessário decidir se a humanidade está preparada para receber a transcomunicação instrumental, depois disse que haverá ordem nesse tipo de comunicação. Quem coloca ordem, quem decide? Existe governo nas dimensões superiores?


			— No sentido que vocês entendem na Terra, não existe. Existe uma hierarquia de seres de dimensões superiores que organiza as coisas.


			— Hierarquia? Então nem no Céu nos livraremos dos chefes?


			— Novamente, é um problema de significado das palavras. Hierarquia, para vocês, significa uma estratificação da autoridade. O superior tem poder sobre o subalterno. É assim que são organizadas as hierarquias militares, governamentais, empresariais, criminosas e até eclesiásticas. Hierarquia, para nós, significa organização do serviço, não é um exercício de poder do superior sobre o subalterno. Aqui, ninguém é subalterno. E ninguém faz o que não adora fazer. Vou contar como surgiu o projeto dos estágios como esse do qual você está participando. Foi ideia de uma irmãzinha aqui da quarta dimensão. Ela apresentou o projeto para os seres de dimensões superiores que coordenam as atividades relacionadas à transição do planeta. Não precisou passar por nenhuma burocracia, nem pelo chefe do chefe do chefe. É comunicação direta, mente a mente, coração a coração, que você já sabe que é o nosso jeito normal de conversarmos. Esses seres superiores avaliaram a ideia a partir da sua visão privilegiada da situação da humanidade e das possibilidades da sua evolução e decidiram implantar essas salas pelo planeta todo. A irmã que sugeriu o projeto foi encarregada de organizá-lo, implementá-lo e coordená-lo. E é o que ela faz até hoje, inclusive organizando a escala de serviços dos trabalhadores. 


			— Nem preciso perguntar: vocês não recebem salário, não têm férias, abono de férias, décimo terceiro...


			— Pois é. Você já percebeu que, à medida que os seres ascendem espiritualmente, até as relações de trabalho se modificam. Nós trabalhamos como voluntários. Nosso pagamento é o prazer de ajudar. E chovem voluntários. O problema da coordenadora é conseguir dar a todos os candidatos a oportunidade de participar do projeto como trabalhadores da Luz. E quer saber o que mais? Nós aqui trabalhamos e vivemos no modo cooperação; vocês, no modo competição. É uma das coisas que prendem vocês à terceira dimensão.


			— Acho que é a segunda vez que você fala em transição do planeta. Que transição é essa?


			— A Terra, o planeta, também é um ser, que muitos conhecem pelo nome Gaia e outros chamam de Mãe Terra. Sabia disso? A Terra é um ser vivo como você, uma consciência, como tudo no universo. Ela se ofereceu para que humanos, reino animal e reino vegetal pudessem evoluir harmoniosamente em sua superfície. Como se viu, vocês humanos retribuíram à amorosa dádiva do planeta com desrespeito e destruição. Agora, ela decidiu fazer a sua ascensão para a quinta dimensão. 


			— Ou seja: a Terra vai para o Céu.


			— É. Parece engraçado, mas é isso mesmo. A Terra vai para o Céu, aliás, já está indo. Isso não significa que ela vá para outro lugar. Vai continuar rolando pelo espaço como sempre fez, porém vibrando em frequências mais altas. O que você acha que vai acontecer com os seres humanos que vivem sobre o planeta?


			— Pelo que entendi da explicação sobre frequência vibracional, a humanidade vai se complicar.


			— Pode se complicar. Ou não. Sabe o que é ressonância? A palavra tem várias aplicações, mas aqui me refiro ao fenômeno em que vibrações se igualam, se atraem, se procuram. Em um violão bem afinado, por exemplo, se você tocar determinada nota em uma corda, a outra corda que corresponde à mesma nota também vibra, entra em ressonância, sem que seja tocada. Essa é uma lei universal. Frequências idênticas sempre se atraem, se procuram e se encontram. É como tentar misturar óleo e água: separam-se e cada um vai para o seu lado, cada gota se une ao que é idêntico a ela própria.


			— Somando dois mais dois, suponho que a história do juízo final também não seja verdadeira, já que, quando “morre”, cada um vai automaticamente para o nível da quarta dimensão que corresponde à sua frequência. 


			— Vejo que o quadro aos poucos está se formando em sua mente. Realmente, não existe julgamento. A ideia de um juízo final era compreensível na antiguidade, quando o conhecimento científico do funcionamento do universo era tosco ou inexistente. Não se admite mais hoje em dia. No máximo, o “julgamento” pode ser compreendido metaforicamente. Cada ser é o réu, promotor, seu próprio advogado e é o juiz. Não há avaliação externa. O Universo é muito mais inteligente do que isso. Ao cessar a vida, o ser se desprende do corpo e salta para a faixa da quarta dimensão que corresponde à sua frequência vibracional. Esse salto, em física, é denominado salto quântico, no qual algo como um elétron, por exemplo, salta para outro nível de órbita sem passar pelo espaço intermediário, isto é, desaparece em um lugar e reaparece em outro. O ser pode saltar para junto dos escabrosos ou para os níveis mais altos da quarta dimensão, ou até para a quinta. O que define são os seus pensamentos e sentimentos e as ações resultantes desses pensamentos e sentimentos.


			— Entendi o processo. E entendi também que quando a Mãe Terra for para a quinta dimensão, só poderão ficar nela pessoas da quinta dimensão, iguais a você. Ou seja, não vai sobrar ninguém dos atuais habitantes do planeta.


			— Não seja tão pessimista! Há pessoas evoluindo aceleradamente em todo o planeta. Evoluindo espiritualmente, quero dizer.


			— O que eu vejo, Angelina, é que as coisas estão cada vez piores: mais violência, guerras ou ameaças de guerras, fome, destruição ambiental, falsidade, mentiras, manipulação...


			— Tudo isso é verdade. É o que eu também digo. De fato, tudo está cada vez melhor e, ao mesmo tempo, cada vez pior. Vocês chamam isso de separação entre o joio e o trigo.


			— Os bons serão resgatados para o paraíso e os maus vão se danar no Inferno. É o que dizem.


			— Querer classificar alguém como “bom” e o outro como “mau” já é uma forma de julgamento, geralmente baseado em critérios humanos. Os bons, os salvos, são os que acreditam em mim e me seguem, os maus, os perdidos, são os outros. E o lado de lá pensa exatamente do mesmo jeito, o que resulta em conflitos entre denominações religiosas. A separação entre o joio e o trigo está acontecendo a mil, mas não tem nada a ver com ser cristão de qualquer igreja, muçulmano, budista, hinduísta, ateu, nem tem a ver com votar em A ou B, ser de direita ou esquerda etc. A separação é automática, por frequência. E ninguém está sendo condenado ao fogo eterno. Os que não ficarão na Terra têm opções no universo inteiro para continuarem a sua evolução, no ritmo que desejarem.


			— Angelina, essa sua última fala gerou um monte de questionamentos na minha cabeça.


			— Com paciência, vamos conversando sobre todos os assuntos que você quiser. Lembre-se que a primeira grande lição do estágio é que nada é dogma. A segunda é que nada é sólido, tudo é energia. E que a energia vibra em infinitas frequências, que definem as dimensões e tudo o que existe em cada uma delas. Acho que agora está na hora de começarmos a chamar alguns clientes, pois o ensinamento central aqui é que vocês, estagiários, não só entendam intelectualmente o que é frequência vibracional, mas que alcancem uma profunda compreensão do seu significado espiritual.


			— Estava aguardando este momento. Enquanto conversávamos, os atendimentos não pararam nos guichês aqui à nossa esquerda. Reparei que depois de uma breve conversa com o trabalhador da Luz, os clientes se levantam da poltrona, passam aqui na nossa frente e entram naquele corredor ali à nossa direita. Esse corredor é um enigma. Tão longo que quase não enxergo o seu fim. Nenhuma porta à sua esquerda. Incontáveis portas no seu lado direito. A pessoa caminha pelo corredor até que uma porta se abre e ela entra. O que significa isso?


			— Falei lá no início da nossa conversa que nem todas as pessoas que “morrem” vêm para cá, para este salão. E disse há pouco que a passagem da vida na terceira dimensão para a quarta é automática, por ressonância. O projeto de estágios é mais um de muitos esforços dos trabalhadores da Luz para ajudar o máximo possível de seres a acelerarem a sua evolução para a quinta dimensão para permanecerem na Terra quando a sua ascensão se completar e a terceira e quarta dimensões forem esvaziadas neste planeta. 


			— E o corredor?


			— As pessoas que você chama de clientes foram selecionadas e concordaram em fazer uma breve parada aqui antes de se dirigirem para os seus níveis de destino dentro do Astral. É claro que algumas ainda estão assustadas, a ficha de que “morreram” às vezes demora um pouco para cair e por isso são assistidas pelo nosso pessoal no salão.


			— E o corredor?


			— As entrevistas a que você vai assistir têm o objetivo de fixar em sua consciência que cada pessoa vibra em sua frequência individual, você vai ver isso.


			— E o corredor?


			— Não se trata de julgamento. Não nos interessa se aquilo que a pessoa pensou, sentiu ou fez durante a sua última vida foi bom ou mau, certo ou errado. Isso não é da nossa conta.


			— E o corredor?


			— Ao ver a frequência da vibração da consciência dos clientes, você vai perceber o quanto o julgamento humano é falho. Uma pessoa não sabe realmente o que a outra carrega no coração. O suposto bonzinho pode não ser tão bom quanto parece, e o contrário também acontece.
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